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 Parenting styles, early maladaptive schemas, and schematic modes in individuals with substance use disorders
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Abstract
Negative experiences and unmet needs during childhood are related to the development of several disorders, including substance use disorder (SUD). The objective was to identify the relationship between parenting styles, initial maladaptive schemas (EIDs), and schematic modes (MEs) of individuals with SUD. 202 individuals (11 women and 191 men) participated in the research, diagnosed with SUD, aged between 18 and 65 years old, and undergoing treatment in Therapeutic Communities. The following instruments were used: a sociodemographic data sheet, an inventory of schematic modes, Young's schema questionnaire (version YSQ-S3), and Young's inventory of parenting styles, with the data being treated by Multiple Linear Regression. The schematic domains disconnection and rejection, impaired autonomy and performance, impaired limits, orientation towards the other, overvigilance and inhibition, active in the studied sample, are associated with the ME's dysfunctional parents, child modes and maladaptive coping, and the parenting styles overvigilance and inhibition, impaired autonomy and performance, impaired limits and orientation towards others. It is concluded that traumatic experiences and unmet childhood needs can trigger problems in adult life, including SUD. Therefore, it is necessary to understand the relationship between parenting styles, EIDs, and MEs of individuals with SUD for a practical therapeutic approach.
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RESUMO 
Experiências negativas e necessidades não satisfeitas durante a infância estão relacionadas ao desenvolvimento de diversos transtornos, entre eles o transtorno por uso de Substâncias (TUS). O objetivo foi identificar a relação entre os estilos parentais, esquemas iniciais desadaptativos (EIDs) e modos esquemáticos (MEs) de indivíduos com TUS. Participaram da pesquisa 202 indivíduos (11 mulheres e 191 homens), diagnosticados com TUS, com idades entre 18 e 65 anos e em tratamento em Comunidades Terapêuticas. Foram utilizados como instrumentos: ficha de dados sociodemográficos, inventário de modos esquemáticos, questionário de esquemas de Young (versão YSQ-S3) e o inventário de estilos parentais de Young, sendo os dados tratados por Regressão Linear Múltipla.  Os domínios esquemáticos desconexão e rejeição, autonomia e desempenho prejudicados, limites prejudicados, orientação para o outro, supervigilância e inibição, ativos na amostra estudada, estão associados com os MEs pais disfuncionais, modos criança e enfrentamento desadaptativo, e os estilos parentais supervigilância e inibição, autonomia e desempenhos prejudicados, limites prejudicados e orientação para o outro. Conclui-se que experiências traumáticas, e necessidades infantis não satisfeitas, podem desencadear problemas na vida adulta, entre eles o TUS.  Portanto, é necessário entender a relação entre os estilos parentais, EIDs e MEs de indivíduos com TUS para uma abordagem terapêutica eficaz.
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